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Estação Mato Grosso

Neiva Guedes: A bióloga que se 
tornou a "Mãe das araras-azuis”

Por Ademir Galitzki

oje, a bióloga Neiva 
Guedes tem “semen-
tes” espalhadas pelo 
Brasil: novos biólogos 
que, inspirados por 
seu exemplo, traba-

lham para manter o projeto de 
conservação das araras-azuis, 
assegurando que a espécie não 
volte a figurar na lista de anima-
is ameaçados de extinção. Neiva, 
ex-aluna da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queirós 
(Esalq-USP), começou a pesqui-
sar essas aves no início dos anos 
1990, durante seu mestrado em 
Ciências Florestais, quando 
focou na biologia reprodutiva 
das araras-azuis. Ao longo dos 
anos, liderou projetos de preser-
vação que culminaram na cria-
ção do Instituto Arara Azul em 
2003, com o objetivo de promo-
ver o desenvolvimento científi-
co e a conservação da espécie. 
Uma de suas maiores conquistas 
foi a retirada da arara-azul da 
lista de espécies ameaçadas, em 
2014, uma vitória que, segundo 
Neiva, pode ter sido precoce, 
pois gerou uma flexibilização 
nas leis de proteção da espécie. 
Acompanhe, na entrevista a 
seguir, a trajetória profissional 
da bióloga, suas pesquisas, proje-
tos, conquistas e opiniões sobre a 
preservação ambiental, além de 
saber como contribuir com o 
Instituto Arara Azul.

ALUMNI-USP: Como começou 
seu interesse pela preservação 
das araras-azuis? No seu mes-
trado na USP, você estudou a 
reprodução dessas aves. Que 
ferramentas técnicas a USP lhe 
ofereceu para atuar nessa área?

NEIVA GUEDES: Meu interesse 
começou durante um curso de 
c o n s e r va ç ã o  d a  n at u re z a . 
Recém-formada, vi cerca de 30 
araras-azuis em uma árvore 
seca, e um professor mencionou 
o risco de extinção da espécie. 
Foi amor à primeira vista, e deci-
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29 os
Rodando notícias da baixada cuiabana!

di que não queria que aqueles 
animais desaparecessem da 
natureza. Meu mestrado em 
Ciências Florestais, iniciado em 
1991 na Esalq-USP, foi inovador e 
envolveu o desenvolvimento de 
técnicas de monitoramento e 
estudos de reprodução no cam-
po. Na época, havia poucas ferra-
mentas biológicas disponíveis, 
mas tive o apoio de professores 
como meu orientador, Álvaro 
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Cuiabá, Novembro de 2024

SES faz alerta à população sobre caderneta de vacinação   

 A Secretaria de Estado de Saúde (SES-
MT) está fazendo um alerta à população 
sobre a importância de manter a caderneta 
de vacinação em dia. Isso porque a imuniza-
ção é a principal forma de prevenção de doen-
ças graves como febre amarela, poliomielite 
(paralisia infantil), sarampo, varicela, difteria 
e meningite. 
 Dados do Ministério da Saúde apontam 
que Mato Grosso registrou, em 2023, o 
aumento na cobertura vacinal de 9 dos 16 
principais imunizantes do calendário infan-
til do Programa Nacional de Imunizantes 
(PNI), se comparado ao ano de 2022. 
 A vacina contra o rotavírus também 

Terminal do CPA III deve ser entregue 
até o fim de dezembro 

 A Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (Semob) informou que 
está avançando nas obras de reforma 
do Terminal CPA III, para garantir a 
entrega da estrutura à população até o 
dia 28 de dezembro. 
 Em execução desde julho, as 
obras no local incluem a reforma total 
da estrutura interna e a criação de 
novos espaços, como uma área admi-
nistrativa, banheiros, cantinas e áreas 
de atendimento, além da instalação de 
sistemas de climatização tanto para o 

terminal quanto para a parte admi-
nistrativa. 
 A obra, com um investimento 
de cerca de R$ 1,5 milhão, inclui 
ainda a substituição de pisos e áreas 
de circulação dos ônibus, que será 
executada ao final da reforma.
De acordo com a secretária de Mobi-
lidade Urbana, a equipe agora traba-
lha nas etapas da hidráulica e elétri-
ca, planejando a finalização para 
dezembro. 

Mercado financeiro estima inflação de 
4,62% em 2024
 As expectativas do mercado 
financeiro relacionadas à inflação e 
câmbio estão em alta. Já as relativas ao 
Produto Interno Bruto (PIB) e à taxa 
básica de juros (Selic) permanecem 
estáveis, segundo o Boletim Focus 
divulgado pelo Banco Central.
 No caso do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (IPCA), consi-
derado a inflação oficial do país, o bole-
tim apresenta expectativas de alta há 
seis semanas, chegando a 4,62% para o 
fechamento de 2024. 
 Para 2025, as expectativas exibi-
das no boletim semanal é de que o ano 
feche com uma inflação de 4,1%, acima 
das projeções apresentadas. 

 O IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) divulgou o 
censo de 2022, que conta com diversas 
informações e características relacio-
nadas as cidades. Entre essas está a de 
que há mais de 12 mil favelas e comu-
nidades urbanas em todo o país, espa-
lhadas por 656 municípios, com mais 
de 16 milhões de pessoas. 
 Em Mato Grosso, segundo a 

divulgação, são aproximadamente 58 
favelas, espalhadas por diversos muni-
cípios. Sendo eles: Cuiabá, Várzea Gran-
de, Cáceres e Rondonópolis e Sinop. 
 A capital sai na frente com a quan-
tidade de favelas, atualmente são 47. 
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Fernando de Almeida, que me 
ajudou a obter recursos impor-
tantes, como um veículo cedido 
pela Toyota para minhas pesqui-
sas no Pantanal. Esse período foi 
muito especial, e guardo boas 
lembranças da colaboração e do 
apoio que recebi.

ALUMNI-USP: Qual é a sua 
atuação profissional atualmen-
te? Poderia contar um pouco 

sobre algum projeto recente?

NEIVA GUEDES: Sou presidente 
do Instituto Arara Azul e cuido 
de aspectos técnicos, como ela-
boração de projetos, captação de 
recursos e coordenação das pes-
quisas e do trabalho de campo. 
Entre os projetos atuais, estão o 
Projeto Arara Azul e o Aves Urba-
nas, em Campo Grande (MS), que 
realizamos em parceria com o 

Refúgio Ecológico Caiman e, 
ocasionalmente, em fazendas do 
Pantanal. Além disso, oriento 
alunos de mestrado e doutorado 
na Uniderp e colaboro com a 
Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT) e com os Institu-
tos de Biociência e Medicina 
Tropical da USP.

ALUMNI-USP: Qual é a impor-
tância do Instituto Arara Azul? 

IBGE divulga número de favelas 
existentes em MT  

passou de 82,69% para 88,32%, o que representa um crescimen-
to de 5,63 pontos percentuais. As aplicações da poliomielite 
também avançaram 3,98 pontos percentuais, passando de 
84,17% para 88,15%, entre outras vacinas. 
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2014, uma vitória que, segundo 
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Acompanhe, na entrevista a 
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saber como contribuir com o 
Instituto Arara Azul.
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trado na USP, você estudou a 
reprodução dessas aves. Que 
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começou durante um curso de 
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Recém-formada, vi cerca de 30 
araras-azuis em uma árvore 
seca, e um professor mencionou 
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Foi amor à primeira vista, e deci-
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(paralisia infantil), sarampo, varicela, difteria 
e meningite. 
 Dados do Ministério da Saúde apontam 
que Mato Grosso registrou, em 2023, o 
aumento na cobertura vacinal de 9 dos 16 
principais imunizantes do calendário infan-
til do Programa Nacional de Imunizantes 
(PNI), se comparado ao ano de 2022. 
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está avançando nas obras de reforma 
do Terminal CPA III, para garantir a 
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novos espaços, como uma área admi-
nistrativa, banheiros, cantinas e áreas 
de atendimento, além da instalação de 
sistemas de climatização tanto para o 

terminal quanto para a parte admi-
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 A obra, com um investimento 
de cerca de R$ 1,5 milhão, inclui 
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4,62% em 2024
 As expectativas do mercado 
financeiro relacionadas à inflação e 
câmbio estão em alta. Já as relativas ao 
Produto Interno Bruto (PIB) e à taxa 
básica de juros (Selic) permanecem 
estáveis, segundo o Boletim Focus 
divulgado pelo Banco Central.
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tim apresenta expectativas de alta há 
seis semanas, chegando a 4,62% para o 
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 Para 2025, as expectativas exibi-
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feche com uma inflação de 4,1%, acima 
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censo de 2022, que conta com diversas 
informações e características relacio-
nadas as cidades. Entre essas está a de 
que há mais de 12 mil favelas e comu-
nidades urbanas em todo o país, espa-
lhadas por 656 municípios, com mais 
de 16 milhões de pessoas. 
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divulgação, são aproximadamente 58 
favelas, espalhadas por diversos muni-
cípios. Sendo eles: Cuiabá, Várzea Gran-
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 A capital sai na frente com a quan-
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passou de 82,69% para 88,32%, o que representa um crescimen-
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FOTOS EMOCIONAM  

 capital de Mato Gros-
so, Cuiabá, enfrenta 
grandes desafios no 
atendimento à sua 
população em situação 
de vulnerabilidade, 

especialmente as pessoas em 
situação de rua, que frequente-
mente são vistas nos semáforos e 
nas avenidas do centro da cidade, 
além de abordarem transeuntes 
próximos a estabelecimentos 
comerciais. Em março deste ano, 
Cuiabá contabilizava 1.296 pesso-
as vivendo nas ruas, colocando-a 
entre as cidades prioritárias para 
o combate à fome no país. No 
ranking nacional, a capital apare-
ce em 22º lugar entre as 59 cidades 
que receberão apoio técnico do 
Governo Federal para promover 
alimentação saudável, como 
parte da estratégia “Alimenta 
Cidades”, publicada no Diário 
Oficial da União, com ações pre-
vistas até dezembro de 2026.
 Embora o trabalho federal 
seja essencial, a realidade local 
conta também com o projeto 
social "Caravana da Rua para 
Rua", coordenado pelo jornalista e 
ativista social Raul Lázaro, mais 
conhecido como “Mano Raul”, e 
sua esposa, a poetisa e escritora 
Luciene Carvalho. Com o apoio de 
uma equipe composta por terape-
utas e assistentes, o projeto busca 
conscientizar a população cuia-
bana sobre as necessidades espe-
cíficas das pessoas em situação de 
rua e aquelas que enfrentam 
dependência química. A carava-
na realiza suas atividades em 
locais centrais de Cuiabá, como 
praças e espaços onde se concen-
tram essas populações vulnerá-
veis.
 Raul explica que o projeto, 
além de oferecer assistência dire-
ta, trabalha para sensibilizar a 
sociedade sobre a importância de 

um olhar mais acolhedor e de 
políticas públicas efetivas para 
essa população. Apesar dos esfor-
ços, a realidade de Cuiabá reflete 
uma necessidade urgente de 
ações integradas entre poder 
público e sociedade para enfren-
tar as dificuldades das pessoas em 
situação de rua e garantir o acesso 
a uma vida mais digna.
 “Caravana "Da Rua Para a 
Rua" veio para informar. Não é 
uma questão de assistencialismo, 
mas de conscientizar a população 
cuiabana sobre as pessoas em 
situação de rua e em dependência 
química, que precisam de um 
olhar específico. É preciso que-
brar o preconceito em relação a 
quem está nessa condição e infor-
mar a sociedade que a dependên-
cia química é uma doença pro-
gressiva, incurável e fatal, que 
demanda atenção. É essencial que 
a Secretaria de Saúde olhe para 
esse problema como uma questão 
de saúde pública e implemente 
uma política voltada para a 
dependência química no municí-
pio, algo que ainda não existe” 
explica Raul. 
 Contudo, para Raul, esse 
trabalho é uma grande inspiração, 
pois ele ouve diversas histórias de 
moradores de rua, que comparti-
lham suas experiências com ele. 
Raul também lembra que o traba-
lho que realiza no projeto traz 
uma gratificação pessoal, pois 
sente uma profunda satisfação 
em poder ajudar o próximo por 
meio dessas ações. Esse esforço, 
segundo ele, é retribuído pelas 
pessoas com gestos de carinho e 
gratidão.
 “Cada história é marcante, 
mas não há uma única que se 
destaque. Eu acho que, quando a 
caravana chega, ela oferece um 
entretenimento com a musicali-
dade, com o breakdance e o grafi-
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Por Jeam Gusmão

Quais objetivos foram alcança-
dos ao longo desses quase trinta 
anos?

NEIVA GUEDES: O Instituto 
Arara Azul é uma ONG que foi 
criada para dar suporte instituci-
onal ao Projeto Arara Azul. Inici-
almente, não tínhamos persona-
lidade jurídica, mas o crescimen-
to das atividades e a necessidade 
de recursos e de profissionais 
levaram à formalização do insti-
tuto em 2003. Em 2013, inaugu-
ramos uma sede própria em 
Campo Grande, permitindo 
expandir o projeto e desenvolver 
ações de educação ambiental. 
Alcançamos diversos resultados 
científicos, incluindo publica-
ções, maior conhecimento sobre 
a espécie e reconhecimento 
internacional. Um dos marcos 

foi a retirada da arara-azul da 
lista de espécies ameaçadas em 
2014, embora agora percebamos 
que essa medida pode ter sido 
prematura, o que está em revi-
são.

ALUMNI-USP: Em tempos de 
caça ilegal, aquecimento global 
e devastação ambiental, é possí-
vel identificar um principal 
vilão para as araras-azuis?

NEIVA GUEDES: Não há um 
único fator, mas uma combina-
ção de ameaças. A caça, até os 
anos 1980, retirou mais de 10 mil 
araras da natureza, levando a 
espécie para a lista de ameaça-
das. Com nosso trabalho e a cola-
boração da população, o tráfico 
diminuiu, mas com a saída da 
lista em 2014, ele voltou a cres-

cer, pois as penas se tornaram 
mais brandas. Trabalhamos com 
a Polícia Federal, Ibama e outras 
instituições para combater a 
caça. Além disso, o aquecimento 
global impacta a qualidade de 
vida das araras, com temperatu-
ras extremas afetando seu habi-
tat. A devastação de florestas 
também traz predadores que 
atacam as araras, mostrando 
como a preservação ambiental é 
fundamental.

ALUMNI-USP: Recentemente, 
você foi indicada ao prêmio "Faz 
Diferença" e homenageada pelo 
projeto "Donas das Ruas", da 
Mauricio de Sousa Produções. 
Esses reconhecimentos têm 
impacto positivo no seu traba-
lho?

NEIVA GUEDES: Sem dúvida. 
Geralmente, meu público é for-
mado por acadêmicos e pesqui-
sadores, então prêmios e home-
nagens como essas ajudam a 
divulgar nosso trabalho para 
novos grupos e a envolver mais 
pessoas na causa da conserva-
ção.

ALUMNI-USP: Observa alguma 
evolução na conscientização 
ambiental ao longo das últimas 
décadas?

NEIVA GUEDES: Sim, vejo mui-
tas mudanças. A informação faz 
a diferença, e quanto mais as 
pessoas se conscientizam, mais 
se tornam parceiras. No Projeto 
Aves Urbanas, por exemplo, 
tivemos grande apoio de quem 
conheceu o trabalho e se sensibi-

lizou com a causa. É essencial 
promover a cultura ambiental e 
o hábito de doação para causas 
ambientais no Brasil, algo que 
pode ser incentivado por meio 
da divulgação científica.

ALUMNI-USP: Como outros ex-
alunos da USP podem contribu-
ir com o Instituto Arara Azul?

NEIVA GUEDES: Existem várias 
formas. A primeira é se informar 
sobre as causas ambientais e a 
situação das araras-azuis. Alu-
nos e ex-alunos da USP, indepen-
dentemente de sua área, podem 
contribuir com conhecimento, 
voluntariado, patrocínio e, em 
alguns casos, podem até estagiar 
conosco. Além disso, promove-
mos o turismo de observação. 
Para mais informações, basta 
acompanhar nosso site e redes 
sociais.
 Este artigo é uma homena-
gem a Neiva Guedes, conhecida 
como a “Mãe das Araras” do Pan-
tanal, e ex-aluna da USP, que 
inspira gerações a lutar pela 
conservação das araras-azuis e 
do meio ambiente.

Arara-azul e origens 

 A  arara-azul ,  tamb ém 
conhecida como arara-azul-
grande, pertence à espécie Ano-
dorhynchus hyacinthinus. Pos-
sui coloração predominante-
mente azul-cobalto, com regiões 
em amarelo ao redor dos olhos e 
na mandíbula inferior. Apresen-
ta a pele em volta da mandíbula 
na forma de fita. Essa é uma ave 
de grande porte com cerca de 1,0 
m de comprimento da cabeça à 
cauda e 1,20 m de envergadura, 
pesando, aproximadamente, 1,3 
kg.
 As araras-azuis pertencem 
à ordem Psittaciformes, sendo a 
maior ave desse grupo. Nessa 
ordem, estão também outras 
aves, como papagaios e periqui-
tos. Essa ordem caracteriza-se 
por seus componentes apresen-
tarem crânio arredondado. 

A
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cial para quem vive em situação 
de vulnerabilidade, pois, frequen-
temente, essas pessoas sentem-se 
desamparadas e invisíveis.
 Apesar dos esforços, Raul 
aponta a falta de apoio tanto do 
poder público quanto da iniciati-
va privada. Segundo ele, com uma 
colaboração mais ampla — inclu-
indo recursos provenientes de 
emendas parlamentares e políti-
cas públicas específicas —, o proje-
to poderia ganhar maior força e 
alcançar um número ainda maior 
de pessoas. Ele defende que a 
ampliação do apoio ao projeto é 
crucial para que essas ações assis-
tenciais e de conscientização 
tenham um impacto mais dura-
douro na vida da população em 
situação de rua em Cuiabá.
 “O maior desafio, que a soci-
edade precisa entender, é que a 
situação de pessoas em situação 
de rua é uma problemática que 
não é apenas do Estado, mas tam-
bém do município. É necessário 
mais apoio, incluindo apoio 
empresarial e da própria socieda-
de. Essa ação que realizamos 
durante oito meses foi financiada 
por uma emenda parlamentar do 
deputado federal Dr. Leonardo.  
 Mas, para continuarmos 
esse trabalho nas ruas, precisa-
mos de muito mais apoio: de 
empresários ,  deputados,  do 

governador e do prefeito. Duran-
te toda a ação da Caravana, não 
tivemos nenhum apoio além da 
emenda parlamentar, o que é 
lamentável”, aponta Raul. 
 Apesar da falta de apoio 
ativo da prefeitura e dos poderes 
públicos para garantir a continui-
dade do projeto "Caravana da Rua 
para Rua", Raul Lazaro destaca 
que obteve auxílio da Secretaria 
de Cultura de Cuiabá. A prefeitu-
ra colaborou ao liberar o uso das 
praças na região central da cida-
de, facilitando o acesso da carava-
na aos locais e realizando a limpe-
za dos espaços. Além disso, foi 
emitida uma autorização formal, 
permitindo que o projeto utilizas-
se essas áreas para desenvolver 
suas ações voltadas à população 
em situação de rua.
 Diante dessa colaboração, 
entramos em contato com a 
Secretaria de Assistência Social 
de Cuiabá. Por meio de sua asses-
soria, a secretaria enviou uma 
nota detalhando as ações e políti-
cas públicas adotadas pela prefei-
tura para atender as pessoas em 
situação de rua na capital. Entre 
as iniciativas destacadas estão 
programas de acolhimento, ofer-
ta de alimentação, serviços de 
higiene e encaminhamentos para 
assistência social e de saúde. A 
nota enfatiza que essas ações 
buscam promover a inclusão e 
oferecer amparo social, com o 
objetivo de garantir condições 
dignas para essa população vul-
nerável.

Confira a nota na íntegra: 

 - A Secretaria Municipal de 
Assistência Social, Direitos Huma-
nos e da Pessoa Com Deficiência 
realiza de forma contínua proje-
tos de busca ativa à população em 
situação de rua e ou vulnerabili-
dade social. 

 -  Trata-s e do “Quero te 
Conhecer” Pop Rua que consiste 
na abordagem social da popula-
ção em situação de rua para sensi-
bilização e reconhecimento da 
importância do acolhimento em 
uma das quatro unidades do muni-
cípio ou até mesmo, contribuir 
para que essas pessoas retornem 
às cidades de origem; e Imigrantes 
para sensibilização desta popula-
ção que utiliza das ruas na capital;
- O município conta com 14 (qua-
torze) unidades do Centro de 
Referência de Assistência Social- 
CRAS, que oferecem o serviço de 
fortalecimento de vínculos, bem 
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te. Isso representa uma mudança 
de olhar, pois, como digo, a depen-
dência química é uma questão 
que, com um novo olhar, pode 
transformar tudo. O carinho que 
entregamos a essas pessoas é 
correspondido por elas também, 
com abraços, apertos de mão e 
sorrisos”, ressalta Raul. 
 Embora o foco principal do 
projeto “Caravana da Rua para 
Rua” seja a conscientização, ele 
também realiza ações de assistên-
cia para a população em situação 
de rua em Cuiabá. Nos últimos 
oito meses, o projeto percorreu 
dez praças da cidade, incluindo 
locais como o Beco do Candeeiro, 
a Praça do Porto, a Praça 8 de Abril 
e a Escadaria do Centro Histórico, 
além de áreas nos arredores da 
rodoviária, como o espaço conhe-
cido como "Bote", onde há um 
acampamento de pessoas sem 
moradia.
 Em cada um desses locais, 
onde há maior concentração de 
pessoas em situação de rua, a 
equipe distribui alimentos, rou-
pas e kits de higiene para homens 
e mulheres. Além disso, o projeto 
busca estabelecer um vínculo 
mais humano, promovendo con-
versas e oferecendo apoio emoci-
onal, muitas vezes com abraços e 
momentos de escuta. Raul Lazaro 
destaca que essa atenção é essen-
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mais humano, promovendo con-
versas e oferecendo apoio emoci-
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como realizam o cadastramento 
de famílias junto ao Cadastro 
Único possibilitando o acesso ao 
Benefício de Prestação Continua-
da (BPC) e ao Programa Bolsa 
Família, dentre outros;
 - Mediante Cadastro, aque-
las famílias que necessitam de 
cestas básicas e caixas de leite, 
recebem benefícios eventuais, 
como cestas básicas mensalmen-
te; 
 - Reitera que os serviços da 
política de Assistência Social são 
escopo de atuação e realizados de 
forma rotineira pela busca da 
garantia de direitos das famílias 
atendidas;
 - Possui ainda, unidades de 
Acolhimento para Adultos, da 
Guia, o Porto, cada uma com 50 
vagas;
 - Além da Associação Tera-
pêutica Paraíso, com 120 vagas. 

Os encaminhamentos são feitos 
pelos Creas e Centro Pop. Nos Cras 
são ofertados também o Serviço 
de convivência e fortalecimento 
de Vínculos, que trabalha especi-
almente com essas crianças assis-
tidas pra reduzir o risco de vulne-
rabilidade social. Além ainda da 
distribuição de refeições diárias, 
cerca de 450 marmitas dias, nos 
principais pontos de concentra-
ção desse público.
 Apesar da resposta da prefe-
itura por meio de nota, o coorde-
nador do projeto, Raul Lazaro, 
espera que a próxima gestão em 
Cuiabá, sob o comando de Abílio 
Brunini, a partir de 2025, tenha 
um olhar mais atento para as 
ações sociais voltadas às pessoas 
em situação de rua. Para ele, é 
essencial estabelecer um diálogo 
construtivo entre as partes, com o 
objetivo de atender a todas as 

demandas necessárias.  Raul 
defende que a nova administra-
ção amplie as políticas públicas 
voltadas à população vulnerável, 
fortalecendo as iniciativas de 
assistência e inclusão. Ele ainda 
relembra que, no passado, tam-
bém enfrentou a mesma situação 
que as pessoas em situação de rua 
vivem hoje.
 "Eu espero que o novo prefe-
ito traga para o município uma 
política voltada para a dependên-
cia química e para as pessoas em 
situação de rua. Mas é preciso que 
haja uma organização. É necessá-
rio ter uma conversa com o novo 
prefeito, discutir como podemos 
trabalhar juntos para ajudar as 
pessoas em situação de rua. Hoje, 
estou em recuperação, com 14 
anos de recuperação, me formei 
em Comunicação, sou jornalista e 
ativista. Precisamos olhar com 

carinho para as pessoas que 
vivem em situação de rua e imple-
mentar uma política sobre depen-
dência química, tanto no estado 
quanto para as pessoas em situa-
ção de rua. O mais importante é o 
diálogo. É isso que precisamos: 
diálogo", ressalta Raul.
 O projeto "Caravana da Rua 
para Rua" tem sido divulgado por 
meio das redes sociais do Instituto 
Inca e de seu núcleo, com o objeti-
vo de promover seu trabalho. 
Além diss o,  a ass ess oria de 
imprensa do Instituto tem atuado 
na divulgação em diversos sites, 
produzindo matérias e sugerindo 
pautas para outros portais ajuda-
rem na divulgação. Essa colabora-
ção tem sido essencial para ampli-
ar a visibilidade do projeto social.
Por outro lado, Raul conta que, 
embora o projeto tenha sido fina-
lizado, ele dará continuidade a 

outro trabalho que mantém a 
mesma finalidade do "Caravana 
da Rua para Rua", com o compro-
misso de continuar ajudando as 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade.
 “O projeto "Caravana da Rua 
para a Rua" se encerrou agora, 
mas eu vou dar continuidade ao 
propósito do trabalho com o "Hip 
Hop Combate Drogas". Muitas das 
ações são semelhantes. É preciso 
que, através dessa informação, a 
sociedade como um todo entenda 
que o dependente químico deve 
ser enxergado como um ser huma-
no. Ele não está ali por escolha, 
mas devido a uma doença — a 
dependência química, que é pro-
gressiva, incurável e fatal”, finali-
za Raul.

Abandono de animais é grande e ONGs 
de Cuiabá lutam para mudar cenário 

Na capital, a Aliança com as Quatro Patas é uma das que mais atua e luta para conscientizar as pessoas diariamente 

proteção dos animais é 
uma causa crescente 
em Cuiabá, mas, ape-
sar dos esforços, ainda 
não há uma solução 
definitiva para comba-

ter a violência contra os animais e 
os constantes abandonos na cida-
de. Com isso, o número de animais 
em situação de rua continua a 
crescer, refletindo a falta de polí-
ticas públicas eficazes para tratar 

da questão. A cidade carece de um 
trabalho mais ativo das prefeitu-
ras, especialmente voltado para o 
resgate de animais e a conscienti-
zação da população sobre o cuida-
do com seus animais de estima-
ção.
 Em Cuiabá, várias organiza-
ções não governamentais têm se 
dedicado a esse trabalho. Entre 
elas, destaca-se a ONG Aliança 
com as Quatro Patas, localizada no 

Por Jeam Gusmão

A
bairro Nossa Senhora, que realiza 
o resgate e cuidado de animais que 
vivem em situação de rua ou 
sofreram maus-tratos. A funda-
dora da ONG, Sandra Barbosa, de 
40 anos,  ad ministradora de 
empresas e ativista pela causa 
animal, lidera esse trabalho há 
quatro anos. Atualmente, a ONG 
cuida de mais de 70 animais, 
sendo resgatados de diversas 
situações, como maus-tratos, 

abandono ou atropelamentos nas 
ruas da cidade.
 Devido à crescente deman-
da, Sandra e sua equipe, composta 
por duas colaboradoras, alugaram 
um espaço para abrigar os anima-
is resgatados. Sandra explica que, 
com o aumento do número de cães 
abandonados a cada ano, tornou-
se essencial ter um local adequado 
para abrigá-los e oferecer-lhes os 
cuidados necessários até que 

possam ser adotados. A equipe se 
dedica diariamente ao cuidado e à 
organização do local, garantindo 
que os animais recebam o carinho 
e atenção que precisam.
 Sandra reforça que a situa-
ção é crítica e que, para que a causa 
animal seja efetivamente comba-
tida, é essencial a união da popula-
ção, do poder público e das organi-
zações em busca de soluções para 
a crescente demanda de animais 
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em situação de rua. Ela destaca 
que, embora a ONG enfrente 
diversos desafios, o maior deles é 
conseguir abrigar os animais 
resgatados. Com o aumento contí-
nuo do número de cães abando-
nados na cidade, a Aliança com as 
Quatro Patas já enfrenta dificul-
dades para acolher novos anima-
is, o que torna o trabalho ainda 
mais urgente.
 “Esse é um dos maiores desa-
fios que enfrentamos, pois a 
demanda por resgates de animais 
abandonados e maltratados em 
Cuiabá só aumenta. Infelizmente, 
não temos mais condições de 

abrigar novos animais no espaço 
atual e, por isso, estamos tendo 
que recusar novos resgates. Não 
queremos colocar em risco a vida 
dos animais que já estão conosco, 
evitando superlotar as baias e 
causar brigas entre eles. Assim, 
nosso maior desafio no momento 
é encontrar um local adequado”, 
pontua Sandra.
 Entretanto, além desses 
crescimentos, Sandra reforça que 
não conta com o apoio necessário 
do poder público. Para ela, a falta 
de assistência dificulta a continu-
idade de seu trabalho com as 
ONGs, já que todos os custos rela-

cionados aos animais são arcados 
por ela mesma, com recursos do 
próprio bolso.
 “Não recebemos nenhum 
recurso do poder público. Todo o 
financiamento necessário para 
manter o abrigo vem de nós mes-
mos, voluntários, com algumas 
ajudas que conseguimos pelas redes 
sociais. Embora existam políticas 
públicas para a causa animal, elas 
não são executadas com eficiência. 
Assim, o trabalho de resgate, alimen-
tação, vacinação e castração dos 
animais é realizado, em grande 
parte, a nossa custa, sem qualquer 
verba pública”, reforça Sandra.

 Porém, Sandra aponta que, 
embora exista um trabalho da 
Prefeitura de Cuiabá voltado para 
os cuidados com os animais, por 
meio do programa Bem-Estar 
Animal, esse esforço não é sufici-
ente para atender à demanda da 
capital. Segundo Sandra, o progra-
ma não cobre todas as necessida-
des, como vacinas, cadastro e, 
principalmente, o atendimento a 
animais com doenças graves, 
como cinomose e leishmaniose. 
Diante disso, ela considera que o 
trabalho da prefeitura não é efi-
caz no atendimento à sociedade 
em relação aos cuidados com os 

animais. Apesar disso, Sandra 
acredita que Cuiabá precisa de 
um hospital público veterinário, 
que possa oferecer um cuidado 
mais amplo aos animais que 
sofrem de doenças graves, além 
de atender à população que 
necessita desses serviços para 
cuidar de seus animais de estima-
ção. Muitas vezes, essas pessoas 
não têm condições de levar seus 
pets a uma clínica veterinária 
particular, cujos custos são altos e, 
para muitas famílias, inviáveis 
devido à renda limitada.
 Portanto, hoje a ONG funci-
ona apenas com o apoio de San-

dra, que está nessa luta sozinha. O 
custo para manter a ONG é muito 
alto, pois inclui despesas com 
aluguel, salários dos funcionários, 
água, luz, além das rações para os 
cães, medicamentos, vacinas, 
entre outros. O total de custos 
mensais que Sandra precisa arcar 
gira em torno de 30 mil reais para 
garantir o funcionamento da 
ONG.
 “A alimentação é essencial, 
pois, sem ela, os animais não 
sobrevivem. Além disso, a medi-
cação para tratar um animal é 
muito cara, muitas vezes mais 
cara do que a medicação para 

humanos. Acabamos acumulan-
do dívidas, pois, além de pagar 
pelas clínicas, temos os custos de 
alimentação e tratamento no 
abrigo, como vacinação e medica-
mentos, que têm um custo muito 
elevado. Imagine o gasto para 
alimentar 70 animais: todos os 
dias usamos cerca de 20 kg de 
ração”, aponta Sandra. 
 Apesar dos elevados custos 
para manter esse trabalho e das 
dificuldades encontradas ao 
longo do caminho, Sandra afirma 
que o que a motiva a continuar é o 
prazer de fazer o bem aos animais. 
Ela destaca que coloca sempre um 

toque especial em tudo o que faz, o 
que a mantém firme em seu pro-
pósito de, a cada dia, fazer o seu 
melhor para salvar vidas animais.
“É amor, puro amor. Se não fosse 
por amor, posso garantir que mui-
tos desses animais já teriam mor-
rido. Se pensássemos apenas nos 
recursos e nos gastos, não faría-
mos resgates. Mas, ao pensar no 
amor que sentimos por eles, segui-
mos resgatando e sacrificando 
várias coisas em nossa vida para 
poder salvá-los e garantir um 
bem-estar maior para eles aqui no 
abrigo”, pontua Sandra. 
 O trabalho exige dedicação, 

amor e, principalmente, apoio. No 
entanto, uma das principais difi-
culdades enfrentadas pela ONG é 
a escassez de voluntários. Sandra 
explica que, apesar dos constantes 
apelos, conseguir pessoas dispos-
tas a ajudar na rotina da ONG é 
um grande desafio. Além disso, é 
difícil encontrar profissionais da 
área dispostos a realizar algum 
trabalho ou ação de forma volun-
tária, já que, atualmente, quase 
tudo tem custo.
 “Olha, é muito difícil. A maio-
ria das vezes, quando alguém 
vem, temos que pagar a diária do 
médico para ele vir atender, por-

que nunca vem um médico volun-
tário para nos ajudar. Deveria ter, 
porque essa é uma causa que pre-
cisa muito de apoio. Eu vejo que, se 
não tivermos ajuda, vamos ficar 
sem condições de continuar. Esta-
mos literalmente 'morrendo na 
praia', porque a demanda só cresce 
e nada está sendo feito”, explica. 
 Dentre os diversos desafios 
enfrentados pela ONG, um dos 
principais é conseguir adoção 
para os animais que fazem parte 
do abrigo. Atualmente, muitas 
pessoas têm pouco interesse em 
adotar cães vira-latas, preferindo 
adotar animais de raça. Sandra 
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cães, medicamentos, vacinas, 
entre outros. O total de custos 
mensais que Sandra precisa arcar 
gira em torno de 30 mil reais para 
garantir o funcionamento da 
ONG.
 “A alimentação é essencial, 
pois, sem ela, os animais não 
sobrevivem. Além disso, a medi-
cação para tratar um animal é 
muito cara, muitas vezes mais 
cara do que a medicação para 

humanos. Acabamos acumulan-
do dívidas, pois, além de pagar 
pelas clínicas, temos os custos de 
alimentação e tratamento no 
abrigo, como vacinação e medica-
mentos, que têm um custo muito 
elevado. Imagine o gasto para 
alimentar 70 animais: todos os 
dias usamos cerca de 20 kg de 
ração”, aponta Sandra. 
 Apesar dos elevados custos 
para manter esse trabalho e das 
dificuldades encontradas ao 
longo do caminho, Sandra afirma 
que o que a motiva a continuar é o 
prazer de fazer o bem aos animais. 
Ela destaca que coloca sempre um 

toque especial em tudo o que faz, o 
que a mantém firme em seu pro-
pósito de, a cada dia, fazer o seu 
melhor para salvar vidas animais.
“É amor, puro amor. Se não fosse 
por amor, posso garantir que mui-
tos desses animais já teriam mor-
rido. Se pensássemos apenas nos 
recursos e nos gastos, não faría-
mos resgates. Mas, ao pensar no 
amor que sentimos por eles, segui-
mos resgatando e sacrificando 
várias coisas em nossa vida para 
poder salvá-los e garantir um 
bem-estar maior para eles aqui no 
abrigo”, pontua Sandra. 
 O trabalho exige dedicação, 

amor e, principalmente, apoio. No 
entanto, uma das principais difi-
culdades enfrentadas pela ONG é 
a escassez de voluntários. Sandra 
explica que, apesar dos constantes 
apelos, conseguir pessoas dispos-
tas a ajudar na rotina da ONG é 
um grande desafio. Além disso, é 
difícil encontrar profissionais da 
área dispostos a realizar algum 
trabalho ou ação de forma volun-
tária, já que, atualmente, quase 
tudo tem custo.
 “Olha, é muito difícil. A maio-
ria das vezes, quando alguém 
vem, temos que pagar a diária do 
médico para ele vir atender, por-

que nunca vem um médico volun-
tário para nos ajudar. Deveria ter, 
porque essa é uma causa que pre-
cisa muito de apoio. Eu vejo que, se 
não tivermos ajuda, vamos ficar 
sem condições de continuar. Esta-
mos literalmente 'morrendo na 
praia', porque a demanda só cresce 
e nada está sendo feito”, explica. 
 Dentre os diversos desafios 
enfrentados pela ONG, um dos 
principais é conseguir adoção 
para os animais que fazem parte 
do abrigo. Atualmente, muitas 
pessoas têm pouco interesse em 
adotar cães vira-latas, preferindo 
adotar animais de raça. Sandra 
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destaca que, apesar de já ter reali-
zado várias feiras de adoção na 
tentativa de encontrar famílias 
para os animais, frequentemente 
não consegue que alguém se inte-
resse pelos cães do abrigo, justa-
mente por serem vira-latas. No 
entanto, ela observa que, em 
alguns casos, a ONG consegue 
doar filhotes, que costumam ser 
mais procurados devido à sua 
idade. Sandra reforça que a difi-
culdade de adoção para cães não 
pedigree é um obstáculo constan-
te para o trabalho da ONG, que 
luta para dar um lar a esses ani-
mais.
 Por outro lado, no Brasil, há 
a campanha Abril Laranja, que 
visa conscientizar sobre a prote-
ção animal e incentivar o cuidado 
adequado com os animais, além 
de denunciar maus-tratos. A 
iniciativa foi criada pela Socieda-
de Americana para a Prevenção 
da Crueldade a Animais (ASPCA) 
e se espalhou pelo Brasil. Em 
2022, a Câmara dos Deputados 
aprovou o Projeto de Lei 1070/22, 
que institui a Política de Proteção 
e Bem-Estar dos Animais Domés-
ticos. A lei obriga os proprietários 
de animais a garantir o bem-estar 
físico e mental dos seus bichos de 
estimação, incluindo cuidados 
com nutrição, higiene, saúde e 
acomodação. Além disso, a pena 
para quem maltratar cães e gatos 
foi aumentada, estabelecendo de 
2 a 5 anos de reclusão, multa e 
proibição da guarda. O projeto foi 
sancionado pelo presidente Jair 
Bolsonaro na época.
 Entretanto, Sandra, proteto-
ra de animais, aponta que, em 
Cuiabá, essa campanha não está 
recebendo a divulgação necessá-
ria para mobilizar a população e 
auxiliar as ONGs de maneira 
eficaz. Além disso, ela critica a 
execução da Lei de Proteção Ani-
mal na capital, ressaltando que, 
apesar dos esforços, a legislação 
não está sendo aplicada correta-
mente. Sandra relata diversos 
casos de maus-tratos na cidade, 
nos quais os responsáveis não 
estão sendo punidos conforme a 
lei determina.
 “Essa lei aqui em Cuiabá não 
está sendo executada. A gente 
consegue registrar vídeos, fotos, 
levar a polícia até a casa da pessoa 
que cometeu o crime, mas a pes-
soa chega na delegacia e, pela 
mesma porta que entra, sai. 
Nunca conseguimos fazer com 
que alguém que tenha cometido 
maus-tratos contra um animal — 
seja gato, cachorro ou papagaio — 
ficasse preso aqui em Cuiabá. 

Nunca aconteceu, nunca houve 
um caso em que uma pessoa foi 
presa por esse tipo de crime. Isso é 
algo que insistimos, porque se há 
uma lei, ela precisa ser executada. 
Tenho o caso de um senhor que 
deu uma machadada na cabeça de 
um gato, que morreu. Tudo foi 
registrado pelas câmeras de segu-
rança, mas ele não foi preso. Esse é 
um dos nossos maiores descon-
tentamentos, porque lutamos, 
mas quando chegamos na hora de 
cobrar, o criminoso não recebe a 
pena que deveria, que é de dois a 
cinco anos”, ressalta Sandra. 
 Na Câmara de Vereadores, 
há um representante que se pro-
pôs a ser o padrinho da causa 
animal. No entanto, Sandra desta-
ca que, até o momento, não obser-
vou ações eficazes ou significati-
vas por parte do vereador em 
defesa dos animais. Ela menciona 
que, inclusive, houve protestos de 
ONGs pedindo sua remoção do 
cargo de "defensor dos animais", 
devido à falta de resultados con-
cretos em suas ações. Embora não 
tenha uma representação eficaz 
no órgão público, Sandra acredita 
que a nova gestão da Prefeitura, 

sob a liderança de Abílio Brunini, 
que assumirá em 2025, trará polí-
ticas públicas mais robustas para 
a causa animal. Ela espera que, 
com a colaboração entre as ONGs 
e o poder público, seja possível 
atender de forma mais eficaz à 
demanda e os cuidados necessári-
os para os animais em situação de 
rua em Cuiabá.
 Apesar de sua frustração 
com a falta de efetiva representa-
tividade na Câmara, Sandra enfa-
tiza que já realizou outros resgates 
de felinos, como gatos, porém, não 
pode abrigá-los em sua ONG devi-
do à falta de recursos e espaço 
adequado. Ela lamenta a limita-
ção de sua estrutura, mas segue 
otimista, com a esperança de que, 
no futuro, consiga adquirir um 
espaço próprio. Esse novo local 
permitiria expandir o trabalho da 
ONG, oferecendo abrigo e cuida-
dos não apenas para cães, mas 
também para mais felinos, ampli-
ando a capacidade de atendimen-
to e resgate. Sandra reafirma que, 
mesmo c om as dificuldades 
financeiras e estruturais, seu 
compromisso com a causa animal 
continua inabalável.

“Não porque eu não tive estrutura 
para fazer um gatil aqui. Para 
falar a verdade, eu já resgatei 
vários gatos, mas sempre deixo 
em outra ONG que tem gatil. 
Ainda não consegui montar o 
meu, mas, se Deus quiser, vamos 
sair daqui e montar uma ONG 
maior. Vamos conseguir fazer um 
gatil. Sim, a ideia é ter uma ONG 
maior para abrigar mais animais. 
Vai ser um pouco afastado da 
cidade, porque, em área residenci-
al, não pode ter abrigo de animais, 
já que acaba incomodando os 
vizinhos, conforme a prefeitura”, 
pontua Sandra. Entretanto, San-
dra deixa uma mensagem de 
conscientização para as pessoas 
sobre a importância de cuidar dos 
animais, destacando que essa 
responsabilidade não deve recair 
apenas sobre as ONGs, mas tam-
bém sobre o poder público. Ela 
defende que é essencial a criação 
de políticas públicas eficazes 
voltadas para a causa animal, com 
foco em ações contínuas e estru-
turadas. Além disso, Sandra enfa-
tiza a necessidade de apoio às 
ONGs para que elas possam dar 
continuidade ao seu trabalho de 

forma eficiente, garantindo cui-
dados adequados aos animais em 
situação de rua. Ela acredita que a 
união da sociedade, das autorida-
des e das organizações é funda-
mental para transformar a reali-
dade dos animais na cidade e 
proporcionar um futuro melhor 
para eles.
 “Então, gente, eu venho aqui 
hoje para pedir ao poder público, 
às pessoas e à população de Cuia-
bá que tenham um olhar melhor e 
com mais amor para a causa ani-
mal, para esses animais que estão 
na rua. Eles não estão ali porque 
querem; estão ali porque alguém 
os abandonou. E pode ter certeza 
de que eles estão sofrendo, pas-
sando fome, sede, frio e dor. 
Então,  vamos dar um olhar 
melhor para esses animais, com 
paixão e empatia, e tratá-los tam-
bém com amor. Eles merecem, 
porque é só isso que eles sabem 
nos dar: amor, carinho, parceria. 
Sempre que chego em casa, sei a 
alegria que eles sentem. Então, 
posso te dizer com toda a certeza 
que os animais só têm amor para 
nos dar. Vamos retribuir esse 
amor para eles”, finaliza.  

Número de inscritos no Enem 
aumenta em 2024; abstenção cai
Mato Grosso, neste ano, teve mais de 27 mil estudantes inscritos; a maioria, mulheres 

 aplicação do Exame 
Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2024 em 
todo o País foi realiza-
da no início de novem-
bro sem grandes ocor-

rências graves. Os destaques de 
2024 foram o aumento do núme-
ro de inscrições em relação à últi-
ma edição e o crescimento da 
proporção de concluintes do ensi-
no médio da rede pública entre os 
inscritos: 94%, contra 58% do ano 
anterior. A edição também teve 
diminuição na taxa de abstenção 
nos dois dias de aplicação.
 O ministro da Educação, 
Camilo Santana, e o presidente do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), Manuel Palácios, 
fizeram um balanço dos pontos 
positivos da prova deste ano, em 
relação a 2023. 
 Para Camilo Santana, a 
criação do Pé-de-Meia, para com-
bate à evasão na educação básica, 
está ligada à retomada de cresci-
mento do exame. Os beneficiários 
pela poupança do ensino médio 
que concluem o ensino médio e 
participam dos dois dias de prova 
receberão uma parcela extra de 
R$ 200. Os resultados finais do 
exame serão divulgados em 13 de 
janeiro de 2025.
 Dados preliminares indicam 
que 69,4% fizeram as provas no 
segundo domingo do exame. O 
aumento foi de 1,4%, em relação 
ao Enem 2023, quando 68% dos 
inscritos compareceram. Os par-
ticipantes resolveram questões de 
ciências da natureza e matemáti-
ca. No primeiro domingo de pro-
vas a presença foi de 73,4%, con-
tra 71,9% de 2023. A abstenção 
este ano foi de apenas 30,6%, a 
menor desde 2022. 

Planos para 2025 
 O Ministério da Educação 
(MEC), por meio do Inep, apresen-
tou novidades para o Enem. A 

pasta recomendou a realização de 
estudos para avaliar a volta da 
certificação da conclusão do ensi-
no médio para estudantes maio-
res de 18 anos, por meio do Enem, 
já em 2025. O MEC e o Inep tam-
bém avaliarão a convergência 
entre o Enem e o Sistema de Avali-
ação da Educação Básica (Saeb), 
para avaliação do ensino médio. O 
anúncio foi feito por Camilo San-
tana e Manuel Palacios, ao apre-
sentarem dados das provas aplica-
das no início de novembro. 
 Segundo Camilo Santana, 
“muitas vezes, o aluno do terceiro 
ano prioriza a prova do Enem, em 
detrimento à do Saeb”. Neste con-
texto, o MEC estuda “a possiblida-
de de o exame já servir como a 
prova do Saeb para este aluno”, 

Por Jeam Gusmão

A

afirmou o ministro. “Vamos abrir 
um pouco mais essa discussão 
com as redes, mas é um passo que 
nós queremos dar para ter mais 
eficiência já em 2025”, anunciou.
 No que diz respeito a obter o 
certificado do ensino médio por 
meio do Enem, Santana afirmou 
que “a ideia é manter o Exame 
Nacional para Certificação de 
Competências de Jovens e Adul-
tos (Encceja), mas permitir que o 
jovem também tenha a possibili-
dade de usar o Enem para o certifi-
car”, explicou. “Isso dá mais abran-
gência e permite que ele faça a 
prova e já tenha acesso à educação 
superior”, completou.
 De acordo com Palacios, a 
demanda “traz a possibilidade de 
discutir o fortalecimento do Enem 

como um exame que, além de 
proporcionar o acesso à educação 
superior, seja um instrumento de 
certificação do ensino médio e de 
avaliação das redes de educação 
básica”, analisou. “Vamos nos 
dedicar a este estudo, com todo o 
afinco, para desenhar essa pro-
posta e discutir com todo o país 
porque trata-se da colocação do 
Enem numa posição que, de fato, o 
consagra como grande avaliador 
de desempenhos”, afirmou o pre-
sidente do Inep.

Dados gerais 
 No total, foram 10.766 locais 
de prova e 11.635 coordenações, 
nas 149.724 salas de aplicação, em 
1.753 municípios, distribuídos 
pelas 27 Unidades da Federação. 

Ao todo, 1.925 participantes 
foram eliminados por portar equi-
pamento eletrônico; ausentar-se 
antes do horário permitido; ou 
não atender às orientações dos 
fiscais, por exemplo. Outras 1.037 
pessoas foram afetadas por pro-
blemas como emergências médi-
cas, interrupções temporárias de 
energia elétrica ou abastecimento 
de água.
 Ao todo, mais de 4,3 milhões 
de pessoas se inscreveram no 
Enem 2024. Os resultados finais 
serão divulgados em 13 de janeiro 
de 2025.
 
Números de MT 
 M at o  G ro s s o  re g i s t ro u 
27.709 estudantes concluintes do 
ensino médio na rede pública 
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destaca que, apesar de já ter reali-
zado várias feiras de adoção na 
tentativa de encontrar famílias 
para os animais, frequentemente 
não consegue que alguém se inte-
resse pelos cães do abrigo, justa-
mente por serem vira-latas. No 
entanto, ela observa que, em 
alguns casos, a ONG consegue 
doar filhotes, que costumam ser 
mais procurados devido à sua 
idade. Sandra reforça que a difi-
culdade de adoção para cães não 
pedigree é um obstáculo constan-
te para o trabalho da ONG, que 
luta para dar um lar a esses ani-
mais.
 Por outro lado, no Brasil, há 
a campanha Abril Laranja, que 
visa conscientizar sobre a prote-
ção animal e incentivar o cuidado 
adequado com os animais, além 
de denunciar maus-tratos. A 
iniciativa foi criada pela Socieda-
de Americana para a Prevenção 
da Crueldade a Animais (ASPCA) 
e se espalhou pelo Brasil. Em 
2022, a Câmara dos Deputados 
aprovou o Projeto de Lei 1070/22, 
que institui a Política de Proteção 
e Bem-Estar dos Animais Domés-
ticos. A lei obriga os proprietários 
de animais a garantir o bem-estar 
físico e mental dos seus bichos de 
estimação, incluindo cuidados 
com nutrição, higiene, saúde e 
acomodação. Além disso, a pena 
para quem maltratar cães e gatos 
foi aumentada, estabelecendo de 
2 a 5 anos de reclusão, multa e 
proibição da guarda. O projeto foi 
sancionado pelo presidente Jair 
Bolsonaro na época.
 Entretanto, Sandra, proteto-
ra de animais, aponta que, em 
Cuiabá, essa campanha não está 
recebendo a divulgação necessá-
ria para mobilizar a população e 
auxiliar as ONGs de maneira 
eficaz. Além disso, ela critica a 
execução da Lei de Proteção Ani-
mal na capital, ressaltando que, 
apesar dos esforços, a legislação 
não está sendo aplicada correta-
mente. Sandra relata diversos 
casos de maus-tratos na cidade, 
nos quais os responsáveis não 
estão sendo punidos conforme a 
lei determina.
 “Essa lei aqui em Cuiabá não 
está sendo executada. A gente 
consegue registrar vídeos, fotos, 
levar a polícia até a casa da pessoa 
que cometeu o crime, mas a pes-
soa chega na delegacia e, pela 
mesma porta que entra, sai. 
Nunca conseguimos fazer com 
que alguém que tenha cometido 
maus-tratos contra um animal — 
seja gato, cachorro ou papagaio — 
ficasse preso aqui em Cuiabá. 

Nunca aconteceu, nunca houve 
um caso em que uma pessoa foi 
presa por esse tipo de crime. Isso é 
algo que insistimos, porque se há 
uma lei, ela precisa ser executada. 
Tenho o caso de um senhor que 
deu uma machadada na cabeça de 
um gato, que morreu. Tudo foi 
registrado pelas câmeras de segu-
rança, mas ele não foi preso. Esse é 
um dos nossos maiores descon-
tentamentos, porque lutamos, 
mas quando chegamos na hora de 
cobrar, o criminoso não recebe a 
pena que deveria, que é de dois a 
cinco anos”, ressalta Sandra. 
 Na Câmara de Vereadores, 
há um representante que se pro-
pôs a ser o padrinho da causa 
animal. No entanto, Sandra desta-
ca que, até o momento, não obser-
vou ações eficazes ou significati-
vas por parte do vereador em 
defesa dos animais. Ela menciona 
que, inclusive, houve protestos de 
ONGs pedindo sua remoção do 
cargo de "defensor dos animais", 
devido à falta de resultados con-
cretos em suas ações. Embora não 
tenha uma representação eficaz 
no órgão público, Sandra acredita 
que a nova gestão da Prefeitura, 

sob a liderança de Abílio Brunini, 
que assumirá em 2025, trará polí-
ticas públicas mais robustas para 
a causa animal. Ela espera que, 
com a colaboração entre as ONGs 
e o poder público, seja possível 
atender de forma mais eficaz à 
demanda e os cuidados necessári-
os para os animais em situação de 
rua em Cuiabá.
 Apesar de sua frustração 
com a falta de efetiva representa-
tividade na Câmara, Sandra enfa-
tiza que já realizou outros resgates 
de felinos, como gatos, porém, não 
pode abrigá-los em sua ONG devi-
do à falta de recursos e espaço 
adequado. Ela lamenta a limita-
ção de sua estrutura, mas segue 
otimista, com a esperança de que, 
no futuro, consiga adquirir um 
espaço próprio. Esse novo local 
permitiria expandir o trabalho da 
ONG, oferecendo abrigo e cuida-
dos não apenas para cães, mas 
também para mais felinos, ampli-
ando a capacidade de atendimen-
to e resgate. Sandra reafirma que, 
mesmo c om as dificuldades 
financeiras e estruturais, seu 
compromisso com a causa animal 
continua inabalável.

“Não porque eu não tive estrutura 
para fazer um gatil aqui. Para 
falar a verdade, eu já resgatei 
vários gatos, mas sempre deixo 
em outra ONG que tem gatil. 
Ainda não consegui montar o 
meu, mas, se Deus quiser, vamos 
sair daqui e montar uma ONG 
maior. Vamos conseguir fazer um 
gatil. Sim, a ideia é ter uma ONG 
maior para abrigar mais animais. 
Vai ser um pouco afastado da 
cidade, porque, em área residenci-
al, não pode ter abrigo de animais, 
já que acaba incomodando os 
vizinhos, conforme a prefeitura”, 
pontua Sandra. Entretanto, San-
dra deixa uma mensagem de 
conscientização para as pessoas 
sobre a importância de cuidar dos 
animais, destacando que essa 
responsabilidade não deve recair 
apenas sobre as ONGs, mas tam-
bém sobre o poder público. Ela 
defende que é essencial a criação 
de políticas públicas eficazes 
voltadas para a causa animal, com 
foco em ações contínuas e estru-
turadas. Além disso, Sandra enfa-
tiza a necessidade de apoio às 
ONGs para que elas possam dar 
continuidade ao seu trabalho de 

forma eficiente, garantindo cui-
dados adequados aos animais em 
situação de rua. Ela acredita que a 
união da sociedade, das autorida-
des e das organizações é funda-
mental para transformar a reali-
dade dos animais na cidade e 
proporcionar um futuro melhor 
para eles.
 “Então, gente, eu venho aqui 
hoje para pedir ao poder público, 
às pessoas e à população de Cuia-
bá que tenham um olhar melhor e 
com mais amor para a causa ani-
mal, para esses animais que estão 
na rua. Eles não estão ali porque 
querem; estão ali porque alguém 
os abandonou. E pode ter certeza 
de que eles estão sofrendo, pas-
sando fome, sede, frio e dor. 
Então,  vamos dar um olhar 
melhor para esses animais, com 
paixão e empatia, e tratá-los tam-
bém com amor. Eles merecem, 
porque é só isso que eles sabem 
nos dar: amor, carinho, parceria. 
Sempre que chego em casa, sei a 
alegria que eles sentem. Então, 
posso te dizer com toda a certeza 
que os animais só têm amor para 
nos dar. Vamos retribuir esse 
amor para eles”, finaliza.  

Número de inscritos no Enem 
aumenta em 2024; abstenção cai
Mato Grosso, neste ano, teve mais de 27 mil estudantes inscritos; a maioria, mulheres 

 aplicação do Exame 
Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2024 em 
todo o País foi realiza-
da no início de novem-
bro sem grandes ocor-

rências graves. Os destaques de 
2024 foram o aumento do núme-
ro de inscrições em relação à últi-
ma edição e o crescimento da 
proporção de concluintes do ensi-
no médio da rede pública entre os 
inscritos: 94%, contra 58% do ano 
anterior. A edição também teve 
diminuição na taxa de abstenção 
nos dois dias de aplicação.
 O ministro da Educação, 
Camilo Santana, e o presidente do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), Manuel Palácios, 
fizeram um balanço dos pontos 
positivos da prova deste ano, em 
relação a 2023. 
 Para Camilo Santana, a 
criação do Pé-de-Meia, para com-
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Por Jeam Gusmão

A
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Dados gerais 
 No total, foram 10.766 locais 
de prova e 11.635 coordenações, 
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energia elétrica ou abastecimento 
de água.
 Ao todo, mais de 4,3 milhões 
de pessoas se inscreveram no 
Enem 2024. Os resultados finais 
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Números de MT 
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27.709 estudantes concluintes do 
ensino médio na rede pública 
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inscritos no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 2024, o que 
representa 88,88% do total desses 
alunos. A estimativa levou em 
conta o número de 1.616.606 par-
ticipantes que estão finalizando a 
etapa de ensino em 2024. Os 
dados são autodeclaratórios e os 
percentuais foram estimados 
com base no Censo Escolar 2023 
(edição mais recente da pesquisa 
com os resultados finais publica-
dos).
 Ao todo, o estado recebeu 
67.640 inscrições, das quais as de 
participantes que já terminaram 
o ensino médio correspondem a 
39,1% (26.454). Além disso, outras 
13.657 inscrições são de estudan-
tes do 1º ou 2º ano e 602, de pesso-
as que não cursam nem completa-
ram o ensino médio, mas se ins-
creveram com o objetivo de fazer 
o Enem para testar seus conheci-
mentos (treineiros).
 Dos inscritos de Mato Gros-
so, 51,97% (35.151) foram isentos 
da taxa de inscrição e 48,03% 
(32.489) a pagaram. As mulheres 
foram maioria e equivaleram a 
61,63% (41.687) das inscrições, 
enquanto os homens representa-
ram 38,37% (25.953)
.
Onde são usadas as notas do 
Enem? 
 Ao longo de mais de duas 
décadas de existência, o Exame 
Nacional do Ensino Médio tor-
nou-se uma das principais portas 
de entrada para a educação supe-
rior no Brasil. As notas da edição 
deste ano devem ser divulgadas 
somente em 2025. Mas, afinal, 
quais são os programas educacio-
nais que aceitam os resultados do 
exame?
 Instituições de ensino públi-
cas e privadas utilizam o Enem 
para selecionar estudantes. Os 
resultados são usados como crité-
rio único ou complementar dos 
processos seletivos, além de ser-
virem como parâmetros para 
acesso ao financiamento estu-
dantil.
 Sisu - Diversas instituições 
públicas oferecem vagas pelo 
Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu), do Ministério da Educação 
(MEC). Nesse caso, apenas os par-
ticipantes da edição mais recente 
do Enem podem se inscrever no 
programa. Além disso, a nota da 
redação precisa ser maior que 
zero para realizar a inscrição. No 
Sisu, o candidato pode sinalizar o 
interesse em até duas opções de 
curso. 
 É bom lembrar que no pro-

cesso seletivo cada instituição 
pode atribuir pesos diferentes às 
notas do Enem, de acordo com as 
áreas de conhecimento mais 
exigidas ao longo de determinada 
graduação. Os candidatos com 
melhor classificação são selecio-
nados, considerando os resulta-
dos individuais, além da nota de 
corte do curso escolhido - parâ-
metro que leva em conta o núme-
ro de vagas e o total de candidatos 
inscritos. 
 Prouni - O Programa Uni-
versidade para Todos (Prouni) 
possibilita que o participante do 
Enem tenha acesso à bolsa de 
estudo integral ou parcial (50%). 
Pode concorrer ao benefício inte-
gral o estudante que tem renda 
familiar bruta mensal, por pes-
soa, de até um salário mínimo e 
meio. No caso da bolsa parcial, a 
renda familiar bruta mensal deve 
ser de até três salários mínimos 
por pessoa. Para participar do 
Prouni, o estudante não pode ter 
diploma de curso superior e preci-
sa, necessariamente, ter partici-
pado do Enem mais recente, além 
de obter, no mínimo, 450 pontos 
de média das notas do exame. 
Assim como no caso do Sisu, o 
estudante não pode ter zerado a 
redação.

 Fies - Ainda no universo das 
instituições particulares, há a 
alternativa do Fundo de Financi-
amento Estudantil (Fies), que 
oportuniza o financiamento de 
cursos a juros reduzidos. O pro-
grama também utiliza as notas do 
Enem para selecionar os benefici-
ados. A escala de financiamento 
varia de acordo com a renda fami-
liar da pessoa. Durante a gradua-
ção, o estudante arca com o valor 
da coparticipação do agente 
financeiro. Esse percentual equi-
vale à parcela dos encargos edu-
cacionais não financiados.  Após 
concluir o curso, o estudante 
amortiza o saldo devedor do 
financiamento de acordo com a 
sua realidade financeira, conside-
rando a renda específica de cada 
beneficiado.
 Enem Portugal - Os resulta-
dos individuais do Enem também 
podem ser usados nos processos 
seletivos de instituições de educa-
ção portuguesas. Ao todo, 51 insti-
tuições lusitanas possuem convê-
nio com o Inep para aceitarem as 
notas do exame. Os acordos 
garantem acesso facilitado às 
notas dos estudantes brasileiros 
interessados em cursar a educa-
ção superior em Portugal. No 
entanto, cada instituição define 

as regras e os pesos para uso das 
notas. Vale ressaltar que os con-
vênios não envolvem transferên-
cia de recursos e não preveem 
financiamento estudantil pelo 
governo brasileiro. É importante 
destacar, ainda, que a revalidação 
de diplomas e o exercício profissi-
onal, no Brasil, dos estudantes 
formados em Portugal estão sujei-
tos à legislação brasileira. 
 Treineiros - No caso dos 
participantes que fazem o Enem 
com o intuito de conhecer a avali-
ação, mas não possuem ensino 
médio completo — os chamados 
“treineiros” —, os resultados indi-
viduais só poderão ser usados 
para autoavaliação de conheci-
mentos. 

Enem - quase 30 anos 
 Realizado anualmente pelo 
Inep desde 1998, o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio avalia o 
desempenho escolar ao final da 
educação básica. A estrutura do 
exame conta com uma redação e 
45 questões em cada prova das 
quatro áreas de conhecimento: 
linguagens, códigos e suas tecno-
logias; ciências humanas e suas 
tecnologias; ciências da natureza 
e suas tecnologias; e matemática e 
suas tecnologias. O Inep aplicou o 

Enem 2024 nos dias 03 e 10 de 
novembro (versão impressa). 
 O Exame Nacional do Ensi-
no Médio avalia o desempenho 
escolar dos estudantes ao término 
da educação básica. Ao longo de 
mais de duas décadas de existên-
cia, o Enem se tornou a principal 
porta de entrada para a educação 
superior no Brasil, por meio do 
Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu) e de iniciativas como o Pro-
grama Universidade para Todos 
(Prouni).
 Instituições de ensino públi-
cas e privadas utilizam o Enem 
para selecionar estudantes. Os 
resultados são utilizados como 
critério único ou complementar 
dos processos seletivos, além de 
servirem de parâmetro para aces-
so a auxílios governamentais, 
c omo o prop orcionado p elo 
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies).
 Os resultados individuais do 
Enem também podem ser aprove-
itados nos processos seletivos de 
instituições portuguesas que 
possuem convênio com o Inep 
para aceitar as notas do exame. 
Estão na lista, entre cursos mais 
procurados através do exame, 
medicina e direito. 
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